
ANANDA SOARES
PARA O THERESINA

Há doze anos, a
piauiense Paula Moreira
usa a fotografia para que-
brar preconceitos, promo-
ver a inclusão e elevar a
autoestima de crianças e
adolescentes com síndro-
me de Down. Ela mantém
o projeto Outro Olhar, que
fotografa pessoas com a
trissomia do cromossomo
21 como mecanismo para
confrontar estereótipos
atribuídos a essas pessoas.

No Instagram (@pau-
lamoreirafotografia), ela
compartilha os cliques e
os bastidores das produ-
ções, acompanhados de
informações sobre a sín-
drome de Down.

CCOOMMOO OO PPRROOJJEETTOO
NNAASSCCEEUU:: Tudo começou
em 2012, no Rio de Janei-
ro, após uma amiga de
Paula descobrir, no mo-
mento do parto, que sua
filha tinha síndrome de
Down. Devido à falta de
informação e ao medo, a
mãe da criança chegou a
considerar cancelar o en-
saio que havia marcado
com a fotógrafa.

“Ela ficou assustada no
início porque não tinha
conhecimento. O marido
também ficou muito triste
porque o médico não pas-
sou a informação da forma
correta. Eu insisti para que
ela não desistisse do en-
saio porque o meu intuito
era fazer um projeto inclu-

sivo, ajudar”, falou.
CCOOMMBBAATTEE AAOO CCAAPPAACCII-

TTIISSMMOO:: Ciente de que a
informação anda ao lado
da inclusão, para além do
ensaio fotográfico da ami-
ga, ela concluiu que pode-
ria fazer muito mais pela
causa, mobilizando para
conscientização e defesa
dos direitos, inclusão e
bem-estar dessas pessoas.

A fotógrafa recorda
que em 2012, dificilmen-
te se via imagens de ado-
lescentes, crianças ou be-
bês em ensaios comparti-
lhados na internet ou em
meios mais tradicionais de
comunicação. Lançar o
projeto trouxe mais visibi-
lidade para a condição.

PPRRÊÊMMIIOOSS NNAACCIIOONNAAIISS::
Ela teve trabalhos publica-
dos em jornais e ganhou
um concurso de fotografia
do O Globo com a foto de
uma criança com síndrome
de Down em 2013. Por a-
nos, teve parceria com a
ONG Movimento Down do
RJ e hoje continua espa-
lhando informações sobre
a síndrome.

“A gente só consegue
quebrar paradigmas e pre-

conceitos mostrando a
realidade e também dan-
do conhecimento. Logo a-
pós, inseri a parte infor-
mativa no projeto Outro
Olhar. Antigamente, era
uma parceria com um pro-
jeto novo e fizemos expo-
sições fotográficas, distri-
buindo de três a cinco mil
cartilhas por projeto.

CCAARRTTIILLHHAASS IINNFFOORRMMAA-
TTIIVVAASS: Uma das principais
mensagens transmitidas
nos ensaios da fotógrafa é
que crianças com síndro-
me de Down precisam ser

estimuladas desde o nas-
cimento, para que sejam
capazes de vencer as limi-
tações que essa condição
lhes impõe.

“E essas cartilhas pos-
suem informações sobre a
síndrome, os direitos le-
gais das crianças e pessoas
com deficiência. É fantás-
tico porque a inclusão tem
acesso se divulgarmos in-
formações, que quebra
preconceitos e estereóti-
pos. Uma sociedade infor-
mada é mais inclusiva”,
ressaltou a fotógrafa.

ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA
Paula Moreira usa a fotografia para quebrar o preconceito 
e para confrontar estereótipos atribuídos a essas pessoas

Projeto defende inclusão de 
pessoas com síndrome de Down
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“A gente só con-
segue quebrar
preconceitos
mostrando a rea-
lidade e dando
conhecimento”


